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DAS ,DUAS, UMA 
Chegou o governo ao que que-

ria?! lira para colher este re-
suliado, que obrigou o paia a 
entrár na lueta eleitoral? 
0 governo,' vendo tias indica-

ções, que lhe fizera o partido 
progressista, pela desastrosa oc-
casião em que teiinou dissolver 
as Gamaras, urna perfidia parti-
il;,ria, nisistíu ❑o seu proposito 
levando às instituições, arrasto 
por uma verdadeira rua d'amar-
gura; e para que? 
0 ministerio não podia gover-

nar com a camara, que dissol-
veti, e ha-de governar desas-
sombradamente com a camara, 
que sahiu da urna, e elos con-
luios e da mancebia pohtica? 

Que nós saibamos, a lucra 
eleitoral foi renhida, a ferro e 
fogo, em Ires circulos: em Mon-
são, em Villa do Conde e em 
Ovar. E quem venceu no meio 
d'essa lucra encarniçada e feroz? 
Ahi estão os factos a responder-
nos:—o partido progressista---. 

De resto foi por ahi fóra, o 
que todos sabem:— chapeladas, 
conluios e mancebias politicas, 
dispensando-se toda a formali-
dade prescripta pela lei eleito-
ral, e fazendo -se urna batota, em 
que as instituições foram as uni-
cas, que perduram. 

t+:,- se as instituições foram 
comidas na jogata, que genero 
d'inieresse resultou ao paiz do 
ultimo acto eleitoral? 

Dicant paduani. 
Os deputados• eleitos no dia 

15 d'esie mez são os mesmos, 
que estavam no parlamento dis-
solvido com urna [ nsignificantis-
sima differença; e o partido pro-
gressista, contra qui rn se tinha 
annunciado o codilho, ainda fi-
cou mais bem representado. 
A estas horas Ja o governo 

deve de estar convencido, de que 
as reclamações do partido pro-
gressista contra a dissolução da 
parlamento, não eram simples 
reprezalias politicas,mas sim ad-
vertencias d'amigos, d'amigos 

das : nsLituições e de amigos da 
pairia. 

As teimices dão sempre mate 
resultado na pratica; quer ellas 
tenham sómente um caracter par-
ticular, quer o tenha publico 
lambem. 
0 nosso posto de horira foi 

sempre ao lado dos que impu-
gnavam o acto da dissolução co-
mo coisa inutil para a vicia do 
governo, senão como noe~s ás 

instituições e ao paiz. E' ainda 
não nos chegou a hora dó arre-
pendimento por nos rãa termos 
de•viadc da posição, que então 
tornamos. 
. No ultimo acto eleitoral toca-

vam-se os dous extremos: aonde 
se travou 1 a lucra, resultaram 
incidentes, que desmora!isam; e 
aonde se ensarilharam as armas 
no meio de uma concubinagem a 
todo o descoberto, houve peri-
pecias, que desalentam. 

E'gne fructos colheu o gover-
no da sua sementeira d'espinbos; 
d'espinhos para o paiz, e d'tspi-
nhos para as instltulçõ•,s? 

Colheu abrolhos: abrolhos pa-
ra si, abrolhos para o thezouro, 
que pagou as. custas do proces-
so, e abrolhos para todos, os que -
muito se arreceiam pelo dia de 
amanhã. 
0 ministerio não poilía go-

vernar com a-camara, que dis-
solveu? 
E como ha-de governar então 

com a nova camara, se ella é, 
em corpo e alma, com pequenas 
alterações a mesma,que conilerrï-
nou? 

Vamos a vèr, o que faz o go-
verno: ou leni de conservar-se, e 
eovernar coro a nova camara, 
penitenciando-se do seu capri-
cho e da sua leviandade, confes-
sando a sua culpa e o seu erro, 
ou tem de sahir, justificando dia 
este modo o seu procedimento, e 
mostrando-se coherente com os 
seus principios. Pois se tem de 
optar por este segundo expedi-
ente, que é o mais sensato e 
mais correcto, não se demore 
muito, porolue o paiz detesta as 
dictaduras, móimente em quem 
é herdeiro e vezeiro em se ap-
proveitar destes expedientes po-
hticos, que destoam das nossas 
instituições. 

Ou ficar, e ser incoberente: ou 
sallir e ser, ao menos uma vez, 

correcto. 

LISIA (,OS DEPUTAMS 
PlilIGRE5SISTAS 

Vianna do Custello—AI anoel 
Affonso Espregueira, engenheiro. 

A1onsão-1)r. Sebastião Ave-
lino da Silva - Dias, conservador 
tia comarca de Alonsão. ' 

Braga--- Julio Carlos d'Al>)reu 
e Sousa, coronel cl'artilherta. 

Villa Verde—Visconde da 
Torre, proprietario. 

Villa Real—Conde de Villa 
Real, proprietario. 

Chaves—Antonio EduardoVil-
laça, capitão de engenharia. 

Valpassos—Dr. José Alaria 
d'Alpoim, jornalista. 

BraganCa—Conselheiro Edu- 
ardo José Coelho,juiz de direito. 

Alirandella—José d'Almeida 
Pessanha, proprietario. 

Porto—Dr. &ntonio d'Olivei-
ra 1l.inteiro, lente da Escola Me-
dica. Conselheiro Francisco A. 
da Veiga Beirão, lente do Insti-
tuto Industriai e C•ltnmereial de 
LlSboâ. 

i'ubl6ca•,oº:e• 
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Villa do Conde--De. Julio da 
Graça Craveiro, medico. 

Aveiro—Conselheiro Albano 
de Mello, advogado; dr. Fran-
cisco Barllosa Sotto-Maior. pro-
prietario. 

Arottea—Fràncisco Felis'ner• 
to Dias Costa, lente da Escola 
do Exercito. 

Oliveira de Azemeis—Vis• 
conde de Silves, proprietario e 
industrial. 

Ovar—Dr. José Maria Bar-
bos., de Magalhães, advogado e 
chefe de repartição no mtnist erio. 
da marinha. 

Anadia=-- Dr. José Paulo Can-
cella, advogado. 

Coiºabra—Conselheiro Fran-
cisco de Castro Mattoso da Silva 
Córte Neál, juiz da Relação de 
Lisboa. 

Vizeu--Conselheiro Joaquim 
Paes Abranches, antigo governa 
dor civil de Braba; José Vaz 
Correia de Seabra e Lacerda, 
presidente da camara dQ S. Pe-
dro do Sul. 

Sarda Coniba Ui-o—Dr. An-
tonio Tavares Festas, advogado. 

Vouaella—Luiz de & lo. B. 
Coelho, tenente cócúné! 'de arti-
Iberia. ' 

Sinifúes —Dr. Artliur Pinto de 
Abranda Monteni•gro, advogado. 

Pesqueira—Dr.Fi•ancisco.Ma-
noel d'Almeida, juiz de direito. 

Gitárda—Dr. Joaquim Simões 
Ferrr•tra. • 

Castello Branco=Dr. Alfredo 
Brandão, conego e adiògado. 

Covilhã— Conselheiro Elvino 
de Brito, director geral da agri-
cultura. 

Lm'ria—Di,.- Augristo F. dos 
Santas Gre<po. riledico. 

Caldas da Llainha—Francìs-
ca José M chaolo, capitão d'arti-
lheria. 

Lisboa— Conde de Restello, 
presidente da camara de Lisboa. 

Belein—Ignaeio José Franco, 
pharn,aceutico.  , 

Almudca--Antonio José Go-
mes Netto, director do Banco de 
Portugal. 

Santarern—Conde . do Alto 
Mearitn, capitalista. i 

Torpes Novas ti-Dr.- Augusto 
Victor ilos Santos, advogado. 

Portalegre— Dr. José I+recle-
rico La►anjo, lente da Universi-
dade. 

Evora —Conselheiro José Car. 
tos Gouvea. 

Beja—Dr. Libanio Fialho 
Gomes, nledlCO. 

ia* ro--José J. Pi alenta Telles, 
chefe da repartição de industria 
no iiiinisterio das obras publicas. 

Villa Real de St.° Anto'ítio— 
Alanoe! Bravo Gomes. 

Ii urachril—Dr. Pedr'o Gon,-,<i!-
ves cie F re,ltas,, advogado; Ma-
noel José Vieira, proprietario; D. 
João d'Atarcão, ajudante ' do Pro-
èuradur G.•ral ela Coma. 

India=Christovam Pinto. 

Angra do Heroismo--Cone-
go Casté!lo Branco. 

Pela lista eupra vè -se que es-
tão eleitos 45 deputados pro• 
gressistas. 

Acerescentando a estes mais 
2 que sairão pelas minorias dos 
circulos p!ur,nom;naes de Ponta 
Delgada e da Horta e ainda os 
rias accumulações srs. dis. Joa-
quim Alves 11atiww,, conego da 
Sé de Braga, dr. Francisco José 
de !!Medeiros, juiz de direito,Fer-
nando Pereira Palha Osorio Ca-
bral,, proprietario', dr. Alvaro de 
Mendonça, advona,lo, dr. João 
Santiago, capitalista, e dr. An-
tonio Centeno, industrial, terá o 
partido progressista 53' deptita-
dos na camara que acaba de ser 
eleita. 

SCIENCIAS i£- LETTRAS 

NO ALTAR DA VIRGRI! 

0 templo estava completamen-
te deserto, embora estivesse an-
nunciado para essa- noite o ser-
mão,_de unia celebridade elerical. 

Reinava um silencio' profun-
do n'aquella egreja enorme,onde 
as ultimas filas douradas do sol 
atravez ps vl+Aros de côres, an-

riunciavam o seu suspiro final. 
Pouco, a pouco , foram fug1113o 

aqueles lainpejcs do dia e o cre-
pusculo cu►n as suas èóres par-
d;icentas espalhava-se nas !laves 
sorührias. , 

tA ltìzes nos altares com os 
so,üs chrrõc.s mortiços, ¡!unham 
um tom de cetniterio em tudo 
que- as cercava! 

Aqnelle silencio glacial foi su-
bito quebrado pelo f ou-frou lie 
seda, roçando pel e) Chão, anriun,: 
ciando a presença de uma tnu-
Ilier. 
No meio d'aclui•lla ¡Iuasi nlis 

curidadv, distinguiu se um culto 
elegante, cuj:is linhas airosas se 
r!estacrvatu, iípesar de envolio 

em longa ;nìànlillla de rendas. 
Caminhava rapida, como re-

celando ser surprelielulida. 
Chegada ao alt.:ir da Vircr,,m 

al0elhuu, er ,ueildo li[i) puUco o 

véu, para respirar roais r livre-
inet►te, deixatido • èr uni roStn• 
branco corres o Ivrio, oricle , fun-
das olheiras davam 1aos seus 
olhos fellris as scintill ações do 
brilhante niais luminoso. 

Parecia Iravam lucra penosa, 
tal era a agitação quer se adivi-
nhava pelo, precipitado arfar dó 
seio. 

A este tempo o sacristão co-
meçava ;i aeceniier as ! uzës. 

Ella puxou rapidà o Nén, mas 
não Ião depressa, que um padre 
flue assuima á perta d;, sacri1•= 
t.a [lã0 a 1lVCSse reconhecido. 

Ficou-se a ollial-a espantado! 
E,11,1 não ti viu, e ! amando re-

solução deEnit ív'•, tirou do pei 

to uma. carta que escondeu sob 
o tapete do altar. 

—Proueu-sé, sentindo que lhe 
tocavam levemente, e com terror 
manifesto viu ante si o padre! 

Era o seu confessar, um ve-
lho amic o de tamilia. 

Elle tirou a carta de onde fó-
ra escondido, rasgou-a e com 
voz suave, onde transparecia a 
censura grande, disse: 

E' crime, sob oN olhos da 
Virgem. tr•ahir o esposo que lhe 
contou a honra.» 

MARIE. 

PROTECÇÃO AS AUS 

Estamos em plena prlmavera.As ' 
arvores começam a fl.,rir• embalsa-
mando os ares com as w-is suaves 
e attrahentes perfurnes, e as aves 
entoando dóces cançb:,s de amor, 
afadigam-se na construcção dos ni-
nhos, tufo rjdi'Cu onde criarão os 

futuros filhos que hão de ser a ale-
gria dos campos e os infatigaveis 
devastadores de milhões de inse-
ctos e plantas nocivas ao agricultor. 
U portanto chegada a oecasião 

de recotr►mendar a todos os lavra-
dore5, a todos os bons amigos lios 
venétaits, que protejam as peque-
ninas a,es, especialmente as inse-
clivoras, e qne não consintam que 
os iiinhoç sejam desfeitos e .a sua 
cri;:çã,: ailniquilad i. 

Nas aldeias, r.urinte os mezrs 
de abril, -maio e - julho, o rapazio 
emprega os dias na 
u•oema d„s t nü;ho-, qoc v<ult;a:íca-
mente destroe. sem se lembrar 
que a inorte ,te carta urna das infle-
fe,sas ;ivesnihas repre•enla a her-
da ele tiiaguilii•os ri urtc,s, a dimi-
nu cm> no rendimento rios cereaes 
devorados 1)í .r innumeras . quallii-
dades ele larvas que -, ave tinha 

pür tarefa ; açar Lara a aliment.i4.3o 
propria e tios seus. 

Portanio, rieslruindo um ninho 
¡gelo uníro ,. razer de fazer mal, o 
,•o'u h;,rbaro annigntladur assentira 
a vida a ifiiriadt's de inicroscopicos 
>ê,ms, que ó a ave • ê, que •ó a 
ave caça, •,ères que n'urn trall,i!ho 
voraz e c.instaiite !lati a w,, rte eo• 
irais fortz? 

Se as ;; ves trel≥::d ias co,rlo ns 
Petos c as pequeninas 1'rê-kpadeiras 
se afadii;am diariainente a correr 
,em cessar,p•los troncos elas arvo-
re,,,, b ! lendo ! lie cn'ìrtadosamente a 
casca co-ri o bico, é para procurar 
os itis•ci,tos que sob ela se, esc.on-
deüi,'e que são a ruína do arvo-
redo. 

Se as aves in•=ectivoí-as como as 
Alueolas' ou Lavandiscas, Piscos, 
Chflseos, Tunjarros,Caº-riças,Ten-
tilhócs e muitas e muitas outras. 
peru m os lavradores nos seus 
trabalhos agriculas, não é pr-lo pra-
zer da soa coilllia[ihia, mas sim 
Lara• apanhar os pequenos vermes 
e insectos qu' elle I.õe a desco-
berto re oivendo a terra; e, se 
diais taid ., sementeiras nascidas 
saoy vastas sempre entre as plantas 
novas ex;:minando--as cot : cuidado, 
não é paia 1h,•s fazer o mais M-
•.ignfflca,.te nial, mas antes para 
as . limpar de teclo os insectos. 
i,Fin; lmrnte, se a, Corujas e os 
dlxhos • êin alta noirr, piar junto 
tia; hahit,içõ,s C dos celleilos, não 
é anuunciando m;i, novas corno) es-
tupidaiuente o vulg.) acreditai, mas 
:,iro para c•,çir tis pequenos roedo-
r:,_ U OS ; t':1Url t' i►la,u tOS ❑oCtut•-
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nos, ; ivrando-nos assim de tão 
damninhos ini►nign;. Quando todas 
as outras aves dorniem, vi(,iam as 
corujas e os mochos, dentre tu-
das as mais uteis e as que mair e 
in,4hores serviços prestam ic agri-
cultor. 

Portanto destruir os nirih ig de 
tão prestantes auxAiares da lavou-
ra é um crime qnt: merecia ser se-
veramente punldu. 

Se os parochos das aldeias, tias 
predicas á hora da inissa, :aconse-
lhassem os seus freguezes a prote-
gerem todas as aves uteis, apon-
tando-lhe os largo-, beneticios que 
ellas prestam, mi,lh,ir que nin-
g uem po,leriam obstar ao destro-
ço doi ninhos, salvando assim mi-
lhares de boas aves useis, que já 
vão rareando nos campos com evi-
dento prejuízo da lavoura. 
Uma campanha, em favor de tão 

boas auxiliares, do agricultor, seria 
entre uma das suais santas e 
das mais vahosis de todas as pro-
pagandas e que muito beneficiaria a 
agricultura portugueza. 

E:.UANraO SEQUEIRA. 

PUBLICAÇO ES 

Recebemos: 
DÏethodo gradual de calculo por 

Branco Rodrigues—Esta obra es-
cripta pelo sr. Branco Rodrigues 
director do INTERNATO a LTUAàiARr-
No de Lisboa, veio preetit h,+r uma 
lacuna importante no catologo dos 
livros destinados á instrucção da 
infância. 

Effectivamente não havia, entre 
nós, meihodo algum que guiasse 
os professores na parte mais ardua 
do ensino, como é a arithmetica; 
entretanto este methudo está, ha 
muito, generalisado em quasi to-
dos os paizes da Europa. e espe-
cialmente na França, e nos paizes 
Ailr;mães. 
A obra compõe-se de 8 cader-

nos, que se vendem separadamen-
te pelo preço de 30 rs. cada um: 
0 1.0 é destinado á numeração 

e á addição; o 2.°, á subtracção; 
o 3.-, á multiplicação; o 4.°, á di-
visão; o 5.°, aos numeros deci-
maes; o 6.-, fio aystema metrico; o 
7.o> à numeração romana, ás moe-
das, áì medidas de tempo, e a pro-
blemas de recapitulação; o 8.°, a 
,problemas diversos. a 

Estas cadernos centéem alem 
das definições o regras arithrneti-
ças, 1300 exercicios e 360 proble-
mas, corri a vantagem de terem es. 
paço para serem os exercicios e 
problemas resolvidos pelos estu. 
dantes, no proprio caderno. 

Este novo methudo alem de ti-
rar ao professora muito tiabalho, 
eeonomisa-lhe bastante tempo,pois 
oque não tem que passar exercicios, 
nem redigir problemas, nem se-
quer explical-os, visto que o me-
lhodo contem as regras necessa-
rias para a resolução dos enuncia-
dos. 

Para o alumno, então, é da ma-
zima utilidade: torna ameno e in-
teressante um estudo, que ene ge-
ral repugna as creanças. 

E, como segue uma ordem gra. 
dual e methodiaa,partindo do suais 
fiou para o mais difFrcil, conser-
vando uma exposição clara, que é 
raro encontrar em livros congene. 
res, o alumno quasi não encontra 
difficuldades nem embaraços, que 
tornam sempre aspero o primeiro 
estudo de m ithemaiica. 
0 preço de 30 reis pelo qual é 

vendido cada caderno, que é, pode 
dizer-se, o preço de papel, repre-
senta uma grande economia para o 
alumno. 
0 melhodo está á venda nas 

livrarias, e remette-se pelo correio 
a quem o requisitar aos editores 
os srs. A. Ferreira Machado e 
rua da Saudade, 2 Lisboa. 
—0 n.o 1, 4.° anuo, da Nova 

9 Alvorada,apreciavel revista mensal 
litteraria e scientifica,de Villa Nova 
de Famalicão. Apresenta este nu-
mero, na sua primeira pagina, o 
retrato do sr. Sousa Fernandes, 

acorrpanh•ido d`um artigo da re-
dacção em que se presta decida 
homenag--m ao caracter e talento 
do distincto escriptor e agradece 
tis relevantissimos serviços que sua 
ex.' por muito tempo prestou á 
.Nova Alvoradao na sua direcção, 
cargo este que agora declinou. E' 
o seu summario: -Sousa Férn-nn-
des, Da lledicção; Quantum muta-
ta!, Eduardo Carvalho; A l'Infant 
D, Enrico, Tainrrlaso Cannizzaro; 
Uni artigo de T.,omaz Ribeiro, 
Tliomaz Ribeir(.; No à.- centenario 
do Infante, AL Duarte d'Almeida; 
L"epopéa delle naeigazione porto-
ghesi, Prospero Peragallo; O eo-
raç(2o, Luiz Guimarães; Srtis amo-
ris, Jayme Sampaio; Ca►ltared, 
Amei Lano de ia Vega; De Ala 
drid, Joaquim d`Araujo; Alma, 
Precor, 1lfiserers, . Sebastião de 
Carvalh ,; Folk lore, Abilio de Ma-
galhães Brandão; A uma cantora, 
Juão Ilibeiro; Erratas, Redacção. 
—0 n.' 6, 1.& serie, de A Re-

acção, revista litteraria que se pu-
blica em Coimbra sob a direcção 
do sr. Gustavo Santiago. 
—0 n.° 106, asno i6.-, do 

Sorvete, chistoso semanzrio hurno-
ristico portuense excNlir nteiuWnte 
illustrado pelo sr. Sebastião Sa. 
nhudo, 
—0 n.- 360, anno 16.°, da Ko-

da IUustrada, esplendida e . mui 
util publicação quinzenal editada 
pela antiga Casa Bretrand de que 
proprietario o snr. José Bastos. 
Summario: Vestuarios para expo-
sições (frente e costas)—Vestido 
para sarau— Vestido de etamine— 
Vestido elegante—Quadrado para 
toalha de toilette— Vestuarios para 
primavera—Manteletes e jaquettes 
para primavera e estio---Tira bor-
dada a matiz—Vestido de bebé 
(frente e costas)— Bordado para al-
mofada no genero turco—Trajos 
para visitas e recepção—Vestua-
rios parà visitas e viagens. 

Supplemento:—Figurinos colo-
ridos — Folha de moldes' e debu-
ches. 
—0 n.o 4, 5.° armo, de A Dmi-

metria, revista mensal de medici-
na dosimetrica. 
- 0 n.° 16, anno 4.°, da Re-

vista Catholica, semanario desti-
nado á defesa das verdades ehris-
tãs, dos direitos e liberdade da 
Egeja e do Clero, e dos grandes 
priocipios socíaes, de Vizeu. 
--0 n.' S. anuo 16, do Pro. 

gresso Catholico, quinzenario reli-
gioso e scienlifico, litterario e ar-
tistico, de Guimarães. 

DIA ..A DIA 
.v 

Fazem annos: 

Dia 25—os srs. drs. Manoel 
Nunes da Silva e Joaquim Au-
gusto da Costa Basto. 

Dia 26—o menino Mario Au-
gusto da Silva Lima: 

Dia 27 —as exinY sr.a' D. Ma-
ria do Carmo de Vasconcellos 
Ferraz e D. Maria Carolina da 
Silva Campos, e o sr. Annibal 
Macedo Chaves. 

Dia z8—os srs. Conde de Ca. 
sal Ribeiro (Frederico) e Manoel 
Vieira Borges. 

Está completamente restabele-
cido dos seus incommodos de 
saude o nosso presado amigo e 
collega rev. abbade de Roriz e 
Quiraz. 

Esteve entre nós o sr. Manoel 
José Pinto Rosa, illustrado pro. 
fessor do lyceu de Vianna do 
Castello. 

Continua bastante doente o sr. 
Francisco M. da Costa Freitas. 

Estiveram hotnem no Porto 
os srs. drs. Antonto Ferraz e 
Vieira Ramos. 

Sahiu para Braga o sr. capitão 
Rosalino da Silva, 

Vimos hontem mesta vila o 
sr. Agostinho Correia Pereira, 
agronomo do distrieto. 

PELA SEMANA 
.Niielto-A « Folha da Manes» 

desta vila, referindo-se á eieíçãu 
do domingo passado We-;te circu-
lo, diz que h.ruve accordo, que 
fui « mal recebido pela maioria dos 
regeueradc.res do circulo, embora, 
como fieis o leses pirtidarios, àe 
submettessern ás indicaç3es do seu 
chefe, que usou d°uma generosida-
de verdadeíramento bizarra.« 

Sempre pequeninos, sempre 
menti osos, sempre insidiosos! 
0 suelto não é verdadeiro, por-

que ouvimos aos principaes Toga-
res- tenentes dos srs. conselheiros 
Jeronymo Pimentel e José .Novaes, 
que o accordo agradava e convi. 
nha a quasi todos os influentes. 

Quanto á generosidade bizarra, 
coin que se quer dar a entender 
que os progressistas de Barcellos 
pediram, propozeram, ou sollici-
taram o favor d'um accordo, é 
simplesmente indigun, ou antes 
.-ómente digno da chateza d'um 
padeiro, que anda a pedir biogra-
phia de sucia com o mercenario. 
0 que a opposição pode levar á 

urna contra os regeneradores nres-
te circulo, ha de ver-se na pri-
meira occasião, visto que com gen-
te tão chata e reles só se poda 
estar em lacta aberta. 
Roubo na estação do 

Talhei -Na noute d.• 1,5 para 
16, roubaram do caes de mercado. 
rias na estação do Tamel, dos ca-
minhos de ferro do Minho e Dou-
ro, 3 saccas de bacalhau e 1 bar. 
ril de aguordente, remessas illi 
armar.enadas. 

houve arrombamento sem esca. 
laçãu para a entrada; o inspector 
da secção, sr. Loureiro, já alli foi 
lavrar o auto e especam-se alºi as 
auctoridades d°esta villa. 
Triste tilo—Deu entrada no 

AIÇylu de Mendicidade, de Braga, 
José Pereira Correia, da freguezia 
de Igrel i Mova, deste concelho, 
que em tempos que não vão longe 
era influente do partido regenera-
dor neste concelho, occupando 
por vezes o logar de regedor da 
sua freguezia. 
Abuso escandaloso-Su-

bordinada a esta epigraphe dá o 
nosso cotlega local « Fulha da Ali. 
nhã» a seguinte noticia que com a 
devida venta transcrevemos: 

«Cintou-nos um amigo de toda 
a confiança, rapaz de bom tom, 
exímio caçador e atirador, que se-
gunda-feira doesta semana encon-
trara em Midões, de arma ao hom-
bre o rodeado de uma matilha de 
cães, um individuo d`aquella fre-
guezia, a caçar! 

Parece impossivel que haja um 
tal descaramento em atropellar a 
lei, sendo cerni Gue esse individuo 
é o proprio regedor da freguezia! 
Com vista ao sr. dr. delegado.» 
Numero ãinleo ---Para o nu-

mero unico que os srs. Luiz Fer. 
raz e Eduardo Vieira Ramos ten-
cionam publicar por occasião da 
inauguração da kermesse, teem 
aquelles nossos amigos já a colabo-
ração dos seguintes cavalheiros: 

General Claudio de Chaby, dr. 
Pereira Caldas, dr. Eduardo Car-
valho, Sousa Fernandes, dr. Ro-
drigo Velloso, dr. Cardoso e Silva, 
dr. Luiz Novaes, dr. Sá Carneiro, 
abbade de Roríz, padre Slanoel 
Guimarães, Albano Coelho, Silva 
Esteves e Placido Lamella. 
Anginho—Falieceu 3.« feira 

de madrugada nesta vilia a meni 
na Maria Amelia, de 3 annos de 
idade, estremecida filhinha do sr. 
Aibino d'Oliveira. 
0 enterro effectuou-se ante-hon. 

tem de tarde sendo bastante con-
corrido. 

Sobre o pequenino feretro fo. 
ram depostas algumas coroas e um 
formosissimo houquet. 

Aos inconsolaveís paes o nosso 
sentido pesame. - 

]Exame—No Iviceu de Brasa Ultraninri►io. Dão-se os estatu-
fez ultimamente exime de instruo- t.)s a quota os pedir. 
çãa primaria, ficando plenamente 
approvadn, u menino Domingos 
José de Miranda Junior, filho do 

-r. Domingos Jusé de ìiiranda, O procurador %everino 
digno solicitador nesta comarca., o seu escr ptorio em ca-
O nosso para sia do sim." Nnr. Gomes da 

i 1•Sea► de liflari a—tio dia 30 Costa á pedra do Couto r,. ° 
do corrente mez, pelas 6 luras da 1 ' 
tarde, começam, no templo da Or- ( 14,aonde pode ser procurado 
dem Terceira de S. Francisco, os diariamente desde as 9 horas 
exercícios do mez de Alaria, que da manhã às 5 da tarde. 
será<), como na forma dos asnos 
anteriores, acompanhados a ins-
trumental e vozes, havendo aos du-
minZo.• tantum ergo e benção. 
Obito —Finou-se nesta villa 

o nitatre pedreiro DomingosVieira, 
vulg trinente cont►ccido pelu « Pe-
trexas». 

Paz á sua alma. 
Festívtdade—\'a fi-egtiezia 

de ItewIlie, deste concelho, rea-
lisa-se hoje urna brillaanie Gstivi-
dade a Santa Cruz, a expensas do 
sr. José Pereira da Silva, da fre-
guezia de Midões. 

Aairiiencias geraes-No 
dia `?8 do cari ente, cunieçaut no 
tribunal judicial desta comarca as 
audiencias geraes do 2.° trimestre 
do corrente atino. 

!'eiras :ias Cruzes—Já co-
meçaram e vào bastante adianta-
dos os trabalhos de construoção 
do abarracamento para a. feira 
das Cruzt+s. 
A kermesse---fiamos em se-

guida uma pequena parte da rela-
ção das muitas preridas que tem 
sido entregues á ilustre commis-
são rromutora da kermesse, não 
podendo, como de,ejavauto-•, ser 
reais extensa por absoluta falta de 
espaço. 

De Barcellos: Dos snrs. padre 
Domingos José de Sousa, rev. pa-
rocho de S. Vicente d'Areias, um 
quadro de cortiça no valor do reis 
40,5000; D. Bearriz E. Fernandes 
de Barbosa, nina almofadinha (rol 
para roupa) e um par de jerras de 
louça escura; D. Emilia, D. Errne-
linda e D. Atina Costa, aro aluio-
fadão rói de rosa e crente; D. Ca-
rolina Rocha e irmãs, um lencinho 
bordado, urna caixa (imitação de 
charão) para luvas, uma caixa pa-
ra pó d°arroz (imitação de charão) 
com pluma e uma algibeira feita 
de sementes; D. Alaria Julia de 
Carvalho, duas tacts de vidro; D. 
Maria Thdreza d'Araujo Passos, 
unia caixinha de peluoia vermelha, 
com uin broche de prata; D. Anta 
Benedicta d'Araujo, uma caixinha 
de 5etim vermelho cota um broche 
de prata; D. Rachel Ernestina Car-
doso d'Albuquerque e irmãs, uma 
bilheteira e cinzeiro (imitação de 
eharãu), um pequeno ouirda-s,-1 
(hinez, um passe-partout de metal 
branco em for►na de lyra, urna ro-
sa de porcelana, unia pá e ancinho 
(brinquedo para creança). uiva ar-
g , la de metal branco para guarda-
napo e talher; D. Elvira Alvarenga 
doVallc, doas vasos com begonias 
ariificiaes, dous lenços bord;+dos, 
um bouquet e um cofre de [)elo-
cia azul com estojo,; D. Margarida 
Oliveira, dous prato s, urna cesta 
de flores, uma palrnatoria de vi-
dro e um carnes; D. ;liaria daGra-
ça de Vasconcellos Faria, uma cai-
xa com lenços; D. Adelaide Ma-
lheiro de Menezes de Villas B,,as 
Sampaio, duas compoteiras, um 
porte montre era erystal o um 
quadro. 

(CONTINUA) 

INTERNATO ULTRA!l MINO 

Collegio fundado por Branco 
Rodrigues, rua de S. Caetano I. 

(a Buenos Ayres) Lisboa. Ad-

mitte só aluainos internos; men-
salidade 15:000 rs. Optimo lo-

cal; ares salnberrimos; esmerada 

educação e inexcedivel tratamen-

to etc. A rriatricula paia os 
aliimnos de fóra de Lisboa está 

aberta nas sucrursaes do Banco 

A \\ €, i';,'Ii1S 
MNiA DE RMICULOS 

Sociedade anony;ina de re: pon-

subdidade limitada 

Tendo-se desencaminhado ha 

mezes um titulo de 5 acções, 

n.° 185, averbado ao sr. padre 
Bernardo Antonio, da Rosa, e 

uma acção n.° 55?. aventada ao 
si-s. José 14,-rreir;i Braga, a -e-

rencia d'e<te Banco vae passar 
noas .icções em substituição de 
aquelle título e acções, se no 

praoo ale 30 dias, a contar da 

publicação d'este annuncio, ❑ão 
beuver qualquer reclamação em 

coütr<,rio. 

Barcellos, 21 de abril de 
1S94. 

Os gerentes, 

Antonio José Sionteiro de Linia. 
Joaquim de Faria 3lachadu, 
Domingos de Figueiredo. 

ARREMATAÇÃO 
1.a praga 

1.' publicação 
-0 dia 6 do proximo mez 
de maio, pelas 11 horas 

ila manhã, à porta do tri-
1 anal judiciai desta comarca, 

tem de lirocedé r-se á arremata-
ção dos l.ens seguintes: 

0 Campo denominado- Cam-

po do Rt' o- fie terra lavradia 
com arvores de vinho, tapado 

por paredes, sito no Inaar do 
Picouto de Ferreiros, freguezia 
de Glirlstillo, av•aliad,,), com aba-

timento do foro fie U 0 rs. que 
anlrualiiii'nte tiag-i á Camara Mu. 
til cipal d'eate •concelho, e respe-
clivo laud,,mio da quarentena, 
era 196f - 870 ruis. 

—Uris eirado denominado--
Eirado de Ctina---de terra` la-
vradia cota arvores de vinho e 
um poço mieiro, sito ' no mesmo 

lugar e freguezia, avaliado, com 

abatimento do foro de 45 reis 
que ünnuahnerite paga a mesma 
Ciinara e respectivo laudemio 
da quarentena, em 45320 rs. 
--Uma pequena casa terrea, 

que está Meapaz .de ser habita-
da, e junto um eirado de terra 
iavr<idia com arvores de vinho 
e de (ruela, denominadõ—Eira-

do de Baixo--silo rio mesmo lu-

gar e freguezia, avaliado, cGn; 
abatimento do foro de 30 rei.` 

que annualmente paga à mesma 
Gamara e' respectivo Iaudeaiio 
da quarentena, em 5%M5 rs. 
---e i 

=Um cortelho denomidado 
---Gole Branco—no sitio tio 
mesmo riorne, da mesma freauti-
zia, terra de matto com pintas?- 

ros, avaliado, com abatitiaeri=o 
do foro de 25 reis flue annua,-

mente paga à mesma Gamara o 

respectivo iaudemio da quareti 
teua, em 11,215 reis. 
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Estes bens são pertencentes 
1ao casal dos fallecidos Antonio 
José Rodri;puet e mulher Miaria 
Verreira, que foram da mesma 

freguezia de Cltristello, e são 
pa acealios para com o seu pro-
dncto ser pago o passivo descri-
pio e al)provado no inventario a 
que se procede por obito dos 
mesmos, no qual é inventariante 
o tt?1or dos menores Antonio 
Gomes Ferreira, tambenl da 
mesma frenaezia, por assam ser 
resolvido palo conselho lie fami-
lía e il3teressados. 

Entram era praça pelo valor 
da su,4 avaliação, mas com a con-
dição de que as despt•zas da 
praça e a contribui,ç<so de rrgis-
tro por titulo oneroso que 
for devida, ficam por conta caos 
arrematantes. 

Pelo presente são citados to-

dos os credores incertos dos in-
ventariados, para assistirem á 
praça e usarem dos direitos que. 
a Iei IfleE concerte. 

Barcellos, 13 de abi ii de 
i 594. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga, 
0 escrivão interino, 

Autoni•) Rodrigues Cardoso Pin-
to. (140) 

UNCO DE BUC>ELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Barcellos. 
Quem quizer vendel-as 

bode dirigir-se em carta a 
J. S., nesta redacção. 

AUREM ATAÇÃO 
2.a praça 

2.a publicação 

0 dia 22 do correnta mez 
por 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judi-

cial ('esta comarca, por virtude 
da dr;liberação do conselho de 
família e interessados no Inven-
tario a que se procede por falle-
cimentn de alaria dos Santos, 
da freguezia das Carvalhas, en-
tram em nova praça pela sP„,un-
vez, vara com o seu pruducto 
ser paro o passivo lio canal, as 

s •;; vintes pr tpnededes: 
i. a—Na fl'('alli'7.1a di as Car-

valbas, togar cia Estrada, uma 

casa terrea o junto eirada ele 
lavradio e rrialto, allodial, que 
confronta do norte com Francis-

co José de Andrade e 13arros,10 
nascente e poente Com caminhos 
e do sul cum Joaquim José Fer-
reir avaliada em a quantia de 
77:440, e entra em braça no 

valor cie 30000 reis. 
2. a— Na freguezia (as Car-

valhas, logar da lustrada, unia 
tomadia de, matto L►pada sobre 
si, r Catliera cora 20 
reis annuºes, e confronta tia 
norte e sul com cariiinho, rio 
nascente corri Ser,íphini Jo°-é da 
Silva e do poente corri t.•rr uno 
Valdio. Avaliada em 29000 
reis, e entra em praça pela se-
gunda vez no valor de 10:3000 
reis. 

Por esta forma ficam citados 
todos e quaesquer credores da 
inventariada para assistirem á 
praça, querendo, e desluzirem 
o seu direilo, 

Barcellos, 13 de abril de 
1844. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 3.d officio 

Francisco de Sousa Caravana. 
(139) 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.x publicação 

L+'1,0 julgo de direito da 
comarca de Barcellos e 
cartorio do primeiro officio 

—CAHL•OSIr -- no inventario 
orphanolol;ico a que se procede 
por fallecimento de Joatlnìua cie 
Araujo, que foi (a freguezia de 
Siiveiros, e em que inventari-
ante setr filho Joaquim da Fon-
seca, da mesma freguezia, cor-- 
rem editos de trinta dias a con-
tar da segunda publicação deste 
annune o n ciar os interessados 
Manoel da Fonseca o Jos,,,'fa da 
Fonseca casada coto Antonio de 
Lvmr ( s, ausentes nos Estados 
Uiudos do Brazil, em parte in-
certa, para assistirem a todos os 

termos do mesmo inventario, e 
nomearem procurador que os 
represente n'este juizo, sob pena 
de revelia e sem prejuiso cio re-
gular andamento do mesuro in-
ventario. 

Klos mesmos editos ficam 
citados os credores e legatarios 
desconhecidos ou domiciliados 
fora da comarca para deduzirem 
o seu direito no inventario tam-
bern sob pena de revelia, e sem 
prejuiso do regular andamento 
do referido inventario. 

Barcellos, 20 de abril de, 
1894. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz ele direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

João Botelho úa Silva Cardoso. 
(233) 

Nn mesma freguezia e tio do campo do Tourão 

sitio de Tralarage, uma pe-) uma leira lavradia " com vi-'quena leira lavradia com nho e agua de rega,-_ avalia-

agua de rega, avaliada em da em 358:220 reis em reis 
2:000 em 1:000 reis, 179:110. 
Na mesrna freguezia e Na freguezia de Palmeira 

sitio de Salamella, uma lei- do Faro, sitio do Larnozo,ou 
ra lavradia com vinho e Sovereiro, uma leira lavra-
agua de lima e rega do rio dia com vinho e um cabe-
do Campo Novo, avaliada ceiro de matto no sul, cava-
em 121:8'.0 reis em reis liada em 0:860 reis em róis 
60:9'0. 3:430. 
Na mesma freguezia a Na freguezia de Villa Chã, 

leira de Soblarnella, de Ia- sitio do !'ornar, ,junto á fon-
vradio com agua de reta da te do Outeiro, uma leira Ia 
poça do Forjão, avaliada vradia, avaliada em 25:560 
erra 23:280 reis en1 11:40 reis em 7.780 rs. 
reis. - Na inesm•i freguezia e si-
Na mesma freguezia e si- tio do Arrepiado, uma leira 

tio da Cardosa de citrta;lrt 1a lavradia,, avaliada em reis 
leira lavradia avaliada era 2:600 em. 1:300 reis. 
24:840 rs. em 12:410 rs. Roiv foreirr, à C(Imara 
Na mesma freguezia e si- Na freguezia de Vila Cova, 

tio d,< Cardosa de baixo, sitio das Forcadas, no monte de 
uma leira lavradia avaliada Fíglieiró, uma tomadia de matto 
em 35:0%ü r's. em 17 :5`?• rs- com dedução do capital do foro 

de 3:ogo reis, avaliada em reis 
Na Inesma freguezia ,utna 88:200 em 44:,00 rs. 

leíi-a ou cortelho, lavradio, Na mesma freguezia no monte 
chamada campo da Figuei- de Figueiró, uma tomadia de 
ra, avaliado etT1 226 :EiiO t's, mat,ó serve, denominada da Fi-
em ïj 13:32!• reis, gueiró. com dedução do capital 
em foro de 1:290 .reis, avaliada 
Na tllesina• freguezia OS- em 254:200 reis em 127:~ rs. 

tio de Cazaes, uma leire de 
terra Lavradia avaliada em 
70:360 rs. em 35:180 reis. 
Na me•,smá freguezia e si-

tio cio Pomar uma leira la-
vradia, avaliada em 38:160 
reis em 19:080 reis. 
Na mesma freguezia e si-

tio do Pomar, urna lei i'a la-
vradia corri agua de rega, 
avaliada cai 50:00 reis em 
25:100 reis. 
Na mesma freguezia e si -

tio`do Carvalhicio, uma de-
veza de matto, pinheiros, 
carvalhos, sovereiros e car 
valheiras, avaliada em reis 
1.020:000 em 510:000  reis. 
Na mesma freguezia e si-

tio de Reborido, urna leira 
lavracia, avaliada em reis 
12:280 em (1:240 reis. 
Na mesma freguezia e si-

tio da Castanheira, uma lei-
ra lavradia avaliada ein rs. 
500 em 3:750 reis. 
Na mesma freguezia e si-

tio de Guimarátes, uma lei 
ra lavradia com vi n iro e 
agua de rega, avaliada em 
55:080 vs. em 42:940 reis. 

Ni a mesma freguezia e si-
tio das.Cabeçadas, um,• lei-
ra lavradia avaliada em vs. 
6:240 em 3:!20 rei4. 
-Na mesma freguezia e, si-

tio de Gordigode cima ,uma 
leira lavradia, avaliada. em 
3'f:92 ) reis em 17:460 reis. 
Na mesma fre` uezia e si - 

tio ( Entre Carreira. tema 
leira lavradia cora vinho, 
avaliada em 29:74.0 reis em 
14:70 reis. 

Na mesma freguezia e si-
tio da Vinha Grande urna 
leira l•.vradir; corri vinho 
avaliada em 1 i 5:820 rs. err, 
?:9 ,1. +i reis. 
Na iraguezia tze S. Glau- lavradia. 

dio de C•ur'vos e sitio do ₹doi 
1\Sorto, uma bouça de mat-
to e pinheiros avaliada erre 
300:0011 rs. erii 150:000 rs. 
Na mesrna . •rayuezia. o 

campo do Touv o de lavra-
dio com vinho, ava1,at o ern 

ARREMXTAÇÃO 
2.a praça 

2. a ptll rl e rÇao 

0 dia 22 do corrente 
mez por 11 horas da 
manhã no tribunal ju-

dicial Testa villa por deli-
beração do respectivo con-
selho de familia, iliteressa-
dos e credores no inventa-
rio entre menores a que se 
procede por morte de Luiz 
Antonio dos Santos Portel-
la, casado, que foi da fre-
guezia de Villa Cova, tem 
de proceder-se à. arremata-
ção dei todos os bens perteri -
centes ao casal do inventa-
riado, por metade do seu va-
lor, visto que na primeira 
praça não obtiveram lança-
dor, a saber: 

Raiz allodial 
Na freguezia de Villa Co-

va, uma morada ' • o casas 
torres, capella. coi•er tos,dois 
lag,lres, e junto eirado de 
lavl'adio com fructa e vinho 
corri dous meios- dias da 
agtm das poças de Frossos, 
avaliada em 1.3129:360 reis 
era 664.680 reis 
Na niesina f1- e.guezia Ires 

dias d'agua ele 15 em 15 
dias cias poças do Campo 
Novo, avaliada oiti 100:090 530:`2`?0 rs. e111 2f} >: 110 rs. 
ern ,ï0:000 reis. Nt1* rnc•snitl fre•;zc _ ia e, si-

R,riz nllodial 
Na freguezia de Villa Cova e 

sitio do Barrôco, uma leira lavra 
dia com vinho,avAiada em 92:220 
rs. em 46:1 to reis. 
Raiz foreira a Joaquiin Pinto, 

ele Fão 
Na freguezia de -Vi.ila Cova, 

um pedaço de terra lavradia com 
arvr,res de vinho. cora dedução 
do capital do foro de 13 1.297'° 
de meado. alvo e centeio. avalia-
da em 15:320 reis em 7:65o re s. 
Raiz toreira ã cnsu da Silva 

fre uezia de Vila Cova, 
uma morada de casas torres e 
terreas, arruinadas e algum ter-
reno com um portal e uma pe-
quena lata; na mesma freguezia 
e sitio de i\I.+reces, dentro da 
quinta urna leira de terra lavra-
dia com vinho; na mesma fregue-
zta,dentro da quinta, a leira cha-
mada das Pereirinhas, de lavra-
dio com arvores d2 fructa; na 
mesma freguezia. dentro da quin 
ta, ,uma casa terrea que serve de 
palheiro com um pedaço de ter-
reno peio sul; na mesma fregu,:-
zia, um pedaço de terra inculta, 
no mesmo sitio. dentro da quin-
ta; na mesma freguezia uma lei-
ra lavradia com vinho, dentro 
da quinta no campo de Sobre 
Carreira; na iiles.11 _ freguezia, 
uma leira de terra lavradia cone 
vinho em latas, arvores de fru-
ct_i. umas casas velh is, tanque de» 
agua, lavadouros, um espiguei-
ro, eira de casco e parte do ce -
berto; na mesma freguezia, den 
tro cia quinta no campo de Sobre 
Carreiras, uma leira lavradia; na 
me •ma freg+uezia e sitio das irou 
ças. uma leira de matto e p1nh•i 
ros; na mesma freguezia e sitio 
de 111areces, a bouça de João 
Alves. de imito e piiihciros, cir-
cundada por paredes; na mescla 
freguezia e sitio, uma leira de 
terra lavradia denominada do 
Soutiaho: na mesina freguezia e 
sitio dos L. moeiros do S,uttnho, 
uma leira lavradia cola vinho; 
na mesma fre ;uezia e sitio do 
Pomar, urna leira de terra Ia. 
vradia; e na mesma freguezia, 
dentro ria quinta, unia leira, de 
terra   coar dedução do 
cap::a't do foro cie 1+ -r l., 3a5• de 
meado alvo e cei-itei0, 2 alii 
n'ias. um caratÁro e um laudé-
mio de 5 um, a✓a radas todas en, 
1:069;733 reis, em 53x:866, 
reis. 

B,iiã allod aí 

liada em 70:200 rs. em 33: too 
reis. - 

Raiz foreira ã casa da Silva 

Na freguczi a de Villa Cova e 
dento da quinta no sitio de 1;,'Ia-
reces, uma leira lavradit com 
vinho e fructa, que faz chave ao 
sul; na mesma freguezia um bi-
co de terra lavradia: no sitio do 
Soutinho; na mesma freguezia e 
sitio do Pomar, uma leira de 
terra lavradia, com dedução do 
capital do -foro de 95 1..56o- de 
meado e 22o reis em dinheiro, 
avaliadas em 94:520 reis, em 
47:26o reis. 

It.tedidas..sabídas 

S6 L&_)5+ de milhão que an-
nualmeute paga. Manoel1liartins 
do Alonte, de Vila Cova, ava-
liado em 50:72o reis, em 25:36o 
reis. 

171.,373m de milhão, que an-
nualmente paga o Azevedo de 
S. Claudio & Curvos, avaliado 
em 10:140 rs. em 5:o-;o reis. 

Pelo presente ficara citados 
todos os credores incertos resi.- 
dent s fora da comarca, para as-
sistirem á praç.t e mais termos 
do processo. 

Barcellos, t2 de abril de 1894-
\•PriFtquei, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino 

do 5.° O1iìcio; 
Luíz Víeira de Sonsa Coutinho. 

(137) 

A MNIA ILUSITRADA 
Jornal das Familias 

Corltenrlo os ultimos figuriríe; 
das mudas de Pari., moldes de 
tamanho natural, model,ls• d.k• tra-
balll•t, cte a: !► Iha, t3pessarias, hor-
dadus, k:rorhi•1, ►•r,inances, llttéra-
tura, passaterulul, etr. 

Na freguezia de Villa Cova e 
sitio do Pomar, uma lei ra de 
terra lavradia com vinho, 2.v1-

Condições d'assigna.*tira 

l .a f diç lo 
(com figurinos coloridos) 

c 
Almo '►:1)00 1 Trimestre 1.100 
Semestre 2:100 ! Avulso 900 

9.a ediçzao 
(sam figurinos coloridos) 

dano 3:000 1 '1'rirliestru 85;.) 
àerllr•'stre 1:300 1 Av l,ill 1:11) 

a?• g ia -se o ven,le,-s ,! "a Anti≥ :a 
Cisa I1:rUanld---).t•é lla,tos—letra 
G;irret, 73 e 75 -- Lisboa. 

LM,Aí•Ac1-1 D D Im ius= 3 
l.itTEB\11,10. t>-UIROCIfATICO 

-r: t.cl•l•ll:!tt,i 1, 
Contém a n lm+ar; lator,a 1 ump' o 

dt' tolhi: ai CurprtfSçÕC•, fnílt".Cilt -

:1:+isrnu, l,unimerciu e indu•it'ia .ala 
pi'n•itJlia do Nbollo, Ilolarios .;!+1 

1,arni11h,ia ele f«ro, carreiras i`e, 
ire etc. 

Illus!rr.ul n'u 5 retratas de t c 
soas ,nnpu'tarltes da provinci_,, e. 
f ch•ndo por 11111.1 escolhida .:,i. 
1 tP.r;Iri1, o aI111o11Ciot . F• 111n •1ruztiu 

Volullle tad 1Jt'•Cto do 400 paáril 

! ro(Alatiu   2Z;f:P 

A' vr;mi.a nu P.+rtr 1, •Liv; +ria 
i'inr2ntl?I,» rua de U. Pedro. 
E nas hriucipa,,s terras da pio- 

vinda. 

DE =.tOil1Z 
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DA 

;ezst;a e áteaQS casa e?ra 12 L3e3'k•f?3C.c .1 

DE 

CAMPO D:1 F1;11,A=EDIFICIO DO 11OSPITAIs 

DIRECTOR--AVELINO MWS DUAM E, 
P 1•arm:iceutico de 1.• classe pela Universidade cie Coimbra 

Variado sortimento de fundas, s°lgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, 11wrmnmetros, etc. 

Grand+r coll+•cç,ãu de productos chirnicos, especialidades, i,rlarma-
muticis e atuas rnedic;itlaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

c T tiY trs`• 

L• .f 
é1 í D% 

ALTO DO L E%i 0 - 
P4`a Os vinlíos d'estra. aci editadissima coiiiPanlii l 

sempre a outros. enconti,•)m-se rio 

C4 deposito da mi,,~ RUA DIR+EI'i; z••, N:(' 144.t^1 (276) 317. A. S." J7viior. 

r•a 

i 

4f• 
6Yr 
Qa.á 
e• 

r  •.-ss. •• • 1 ••--EÉ•••tS• 

PARA s• AL.Mi AN, AeH PARA 15.1 

DAS 

AMIL`A l---̀  
Ul'IL E NECESSARIO 

A todas as boas (lonas sie rasa contendo lima, grandf; variedade (-5 
a,rligos relativos à hvgiette das creançaç e ima va-

ra : ria collecçãn de 
Receitas o segredos familiares de Brande utilida-de 

no uso domestico 

R?. 

A's vii-7es de farnilifz: — Conselhos elementares ás m,<tes e tanjas 
de lei te.=Alimentação mixia dos recetn- nasci dos.== t1lidade 

dos banhos d'aaaa salgada nas creanças nervosas.=•Passagen: re-

agular das creanças.—flyg¡ene dos olhos nas crean ças.-•L-ivagens 
o banhos na primeira infaucia.—Da esco lha d'um collegio. 

Gastr•orzonrza:--A maneira de preparar uma grande variedade 
de a- figos ide cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:-- Lema grande coliecÇão etn lodos os generos, titia e 
indispensavel a todo o molrtento a unta boa dona de casa. 

,á Se.Iredos do toucador:— Diversas receitas bygienicas, concer-
nenEes á maneira de conser var a saude e beilesa da nlullier. 

Aledicina familiar:—Ra pida resenha de algumas receitas toais 

indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande ulilidade em geral. ` 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs.--Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
ia 0 Recreio, rua do Harechal Saldanha, 59 e 61. 

Z1,1 • / — :: t. r A 
1,àe 

1311 A GA 
•. á 

POetna Ivrico de I+rane sco Lopes---Livreiro-encadernador 

lisbonense 

7• •1 ri] s 

•r 
B Tí ICA 

(PriInvira e , r guüda Parte do 
Curso dos Lycetis) 

P:, r 
ANTONIU X.1viER PEREIRA CocTEXII3 

Sucio currespundeute da Aca-
flerr ia Real das scieneias, 

Gente pr,rpr:et.+riu da Cadeira de 
BAanica do Inst1iutc d'Auro-
numia e Veterinaria. Lente. 

substituto da Caieira de Botanica 
da Escola Polyteclanica, etc. 

ILL ST1iADA coW 236 GrlAvvnas. 

reço. • .. 1:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C '. 
casa editf+ra e de commissì)es, 96. 

BouE;;v:rrd Montprarias, Paris. 
r`ifl 1 '242, rua Aurca, 1.° Lisboa 

; ,C•O:'W13 E (EROrR P[IICU 
DE PORTUGAL 

(Par" continental e insular) 

13c;igl2ndo a populaç•o por clis-
trlct•,, cnncelh,s e freguíuias, 
a auperficie por districtos e con. 
velhos, ete., etc. 

[gencionando todas as cidades' 
•il'as e out ..^as povoações, ainda as 
riais insi,;rlifïcantes, a divisão ju-
dir,t<;E, admin;stiativa, ecelesiastici 
e militar, as distancias das frogue 
Lias ás aédes dos concelhos, e com-
prf'Itenflerl+io a indicação das es-
taçNN`33 cri caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
xiça de emissão de vales do cor-
reio, fie encornmendas postaes, 
rt pa rtiÇv i'5 coai que as differentes 
est çó,rs permotarn malas, etc.,etc. 

rugas• !!•`. A. de n attos 
Empresado do Ninisterio da Fhzenda 

1 viIIIlr,+' com toais de 800 pa-
ginas. 1;KW reis. A` venda nas 
princip:+es livrarias, e na admiuis-
tração da empreza editora cU Re-

rua de Marechal S;rldar,ha, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLE-U117 BIBLIOGRAPHICO 
oE 

•.árrcns 21mtá ;os e Rio-
dernes 

Publicação mensal, gratuita 
Recomrnendamos a leitura d`e•ta 

utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia cone o movimento litterario do 
nosso pai:. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C.', 23x, rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGENDA-FQRMULARI©. 

MEDICO-PIiAR11ACEUTICO 

posa• rltetlgttssto Cesar da 
Costa Goes 

Pharmaceutico pela Universida-
de de Coimbra. 

2:° anno 1893 

Preço 500 reis.--Guillarvl, Ail 
laud e C.", Lisboa. 

Acha-se á venda esta Iiroducção poetica do Ivrico reais popular , de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que reais poesias  •'j.i17s ioiTUGV>•Z.•s 
escreve-ra e publicara então, exaltando n patriotismo-portuguez na linguagem 

franca c sincera do pntia-_candida coma o amor virginal, e balvanisan- PORTUGUEZES E INGLEZES EM 
te como a energia poderosa da electricidade. 

Esta prodacçdo galvanisante, contem uru esboço biographico do , AFEICA 
poeta livreiro. P(-10 illustradissimo bibliograplio e professor decano 0 

lyceu de RriRa o dr. Pereira Caldas, entre-sachado de citações dods ROMANCE SCIENTIFICO 
L tribo s de Cantões, e que tornam por isso este Esboço uma especies por 

Lambem dapol;•hraphia can2oniana—riso airada e estimada desde Isso „ ZCrP(f)iIiA PC[lE)CI•IA 
cnrs especialidade pelos apreciadores litterarios do Cantor It≥,mortal ••M TENENTE DE IPE< 11 BIA das Glorias Pateias. 

São rt•cdicissimns cs prrçus da venda e s • Uri vil  600 reis 
olzremcdo apreciaveis as Um EDITORA DO REcitEio . escriptas a,ora editados em duas especies de papel. 

Pedidos á livraria l;clit e r'•< <• r} A venda na Administr;tçãd do 
11A Ai;r•.I • u Liar•:,, r4 Amaranfi.,z— Recreio,» reá Formosa n.° 2F,, 

l,a; principaes livrarias de Lisboa 

p1iÀ1•N[AGIA efil •• '• tN,^ 

IMA 00§ C2,1X0P4 

Xais um beneficio aos sue soffrem das hemorrhoidas 

As hrmorrhuidas s,ïo tumores esiracto de fkzados de E,aralh,u, 
52nauiueas que se no rec- por certa+ nm cio: pr•f;¡raiado, mais 
c algumas vezes cum emissi,es+Ia, ,ire_ cuc,lreci,los e de melhu: 
san;;uiueas, outros sere elas. rffeito th+'ta¡;sulco. 
Ou por outra: são reuuiões de _ 

veias reciaes que se dilatam. onde Vinho, auti-bac€!!ar 
se desinvolve uri tecido celular de Tenl (lado os riais Ilsourerro 
nova geração. resultaflns nas molestìas pulmo 

Este pad«,cimento doloroso, que ❑ ares, plf•urisias d•orirem tuberr 
se tem tornado muito vulvar, cum- cul„sa, br,+nchites agudas e chro. 
bate-se promptamente roncando nicas, e finalmente em todas a 
uma colher do chá ledas as noites molestias das vias respiratoru s 
cheia dos pós antiht-nzorrhoiclues — 
de Luiz ANTONIO FLUNANDEs, até L,'itracto Vinicio cie a€Ii-
yue se sinta o Pffe►tu desejado. s;n paaa•a 1≤!ha roeraposta• 

Ordinariamente 3 a 'I noites é o A s ph,lr<, escrufuLsmu, moles 
bastante para obter um ellcito lias herpeticas e outras conene 
salutar. res, atacam a raça humana de ta 
0 consumo importante que tem ur+neira que cau: aul dLmuos iro 

tido este remediu na repub ica poriantes nu organism, . 
brazileira e em Portugal, será o Eis a razão por què se devi, a•l-
bastante para attestar u3 seus bf - ministi•.rr ao doente • urifiçadora-
nefiicus resultados. do sangue, para expelir do orga-

D, posito em caia do sector, sismo, os humores que o damni-
Pharinacia Central, rua dos Chã( s- ti ca. 
Braga. Cone-ue-se isto perfeitamente 

Preço do frasco, 500 rei-, fran- usando methudicamante o Fi-
co de purte. Dinheiro adeautado tracto fluidr) de Salsa parrilha 
pelo correio. comlrustu por L. A. Fernandes. 

Indicação d altumaa preparaçõos •• .rope pez(©s•taá 
mais cru liso, e de recorrhf•cido halsa.•zico expeet0C,.3i:,3e, 
valor therapeutico preparadas por L, u sarupe -lrliingroso debella 
L U 1 Z A.' T1ON10 FERNAN1 E,S pruniolalne►Ite as mola tias d-

peíto, cornn catarrhus, brorlcllites 
Vimbo coava extracto d+•flux.+s, tu,ses, emfirn todas ab 

de fIffsidos cie bacalha:s affeicções rias vias rezpiritorias por 
saEmpies cof:tf r pI incipins halsarnicos. siris 

Não se peide contestar a• inflo- aciúátn d•um modo energicu no 
envia d'este poderoso medicarnen- apparelllo respiraturiu. 
tu na nulriçã u. Desenvulve o ape-
tite, estabelece largamente os meios CaPICI ➢a r. erra i> de.q 
necessarios si calorifrcaçãii. Extrahe (silos c+•m a in iur fa-

t,onvém aos ¡rredispustos á tu- cilidade em 5 dias. 
berculose, +tos glvcusuricos. ás A venda extraordinaria justifica 
creanças dobeis, aos rachiticos, a sua effrc•acia. 
eacrofulosw, etc., e finalmente, — 
em todos os casos em que se reve- M1, *xáa• a•c2di-p3'rctfieae sc►c•o-
la o empobrecimPrito do sangue. ráffico contraa á:asá eeaza2. 

Vinho com extracto vale fi- Vigor do cabello eu 
gados de b:acaaíliaso, coam aanti-srp6ic• 
bdpolDhospl!ytos de cal Com o uso d'este medi(^alento 
e soda. o cab••llo torna-se vi••oruso impa•l-
Gosando das mesmas prnprie- a sua deslruiçãa ainda que a qued-

dades do vinha com extracto de depetada d'urigem syptjilitira. 
figado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais reconimendado Para tingir o e l;clio. 
pelas propriedades tllerapeâlicas bigode, la:ac-b;t 
dos It}lpophnsphitos tornando-se Fluido tr•uusrtruttaüLo de Fc; narzc.'es 
muito util nas mulestias pulmo-
nares. esc.rofulas, na fraqueza do RUxir d'ol•ialiolr Lax .•, •_ 
tecido osseo, fractura ,, caries, etc , Posto,grannde dei- 4áfrle o 
muito util quando for supprimido Linlpa os dentes e 
o aleitamento dag creanças, gengiva,Livrando-a: do nlzur balir:, 
0 rachitismo é a:uitas vezes cau- que ordinariamente al.ri>arece nos 

Sado pela,falta d'ammampritaçã0. iudividuos com Inl;;ua ; úja, finai, 
Póde-se restaurar o pNrdidn, usas- for o motivo especial 
do este precioso medicamento,con. — 
forme sindicação dada. Anaals-ses ci'ca;es°i:ias 

aFtaaa11dat1va e cf,u. 
vinho covil extracto lie ESPECIALIDADI`. DX (,' ASA 
ffigados de baca3hal≤s fer-
ras-iinoso. VINHOS 
0 ferro assoc;ado ao vinho com c1INAEs 

DEPOSITO DERAL 

DEPOSITU N'ESS'A VILLA— PHARMAGIA UUZ---U,11U10 
DA CALÇADA. 

UM CASAMENTO 
IH A L D IT 0 

Ou desventuras do velho A f fos-

so Rodrigues Lusitano, cau-
sadas pela sua segunda espo-

sai D. Maria Bernarda • Se-

gIsMUIU1(a GWlapacio Consli-
lucional. 

Conto moral e hu,:noristi co 
por um portu,6—0_ z de lei 

Preço 100 reis, fran.;o de porfie. 

A` venda em todas as livrarias e 
Mosques 

Todos os pedidos, acot•tpar:l•ú-
dos da sua impºrtancia, deverão 
ser dirigidos ao a•1,11. istrador da 
empreza, Nuber•to cia Silva; ria da 
furta do Sol, 9, I .`' an)Uar, É'cur c 


